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IDADE. PESO E TAXA DE OVULAÇAO A PUBERDADE EM OVINOS 
DESLANADOS NO NORDESTE DO BRASIL 

A. Emídio Dias Feliciano silva1 
JosB Ferrei ra bJunes2 

Gsrardo Simon ~ i e r a ~  
Walrren C. ~ o o t e ~  

RESUMO - 0 conhecimento dos fatores que influenciam a idade, peso e taxa de 
ovuiação à puberdade em ovinos deslanados permite incrementar a eficiência produ- 
tiva do rebanho e o progresso genético, ao reduzir o intervalo entre gerações. Neste 
estudo foram utilizadas 72 fêmeas, assim distribuídas: metade colocada em pasta- 
gem nativa de caatinga deada, ap6s o desmame (1 12 dias de idade); e metade man- 
tida em confmamento em área coberta, recebendo capim-elefante picado à vontade, 
mais uma suplementação, na quantidade aproximada de 13% do peso vivo da raça, 
composta de 45% de m a g i a  seca/dia/animal de uma mistura de farela de algodão 
e milho triturado, com aproximadamente 16% de proteína bruta e 80% de NDT. 
Cada metade era composta por doze fêmeas da raça Morada Nova, doze Santa Inês 
e doze Somalis Brasileira. Todos os animais tinham acesso livre a uma mistura de 
farinha de ossos e cloreto de sódio em partes iguais (1 : 1). As raças Santa Inês e 
Morada Nova mostraram o primeiro estro com idade inferior (283 a 292 dias, 
respectivamente) à raça Somaiis (335 dias). Os animais confmados alcançaram mais 
rapidamente a puberdade que os em pastagem nativa. A diferença foi de três e qua- 
tro meses para as raças Somalis e Santa Inês, respctivmente, e de apenas dois 
meses para a Morada Nova. A raça Santa Inês atingiu n puberdade com peso de 
29,7 kg, a Morada Nova com 23,9 kg e a Sornalis com 2 1,9 kg. O grupo confinado 
mostrou maior peso (28,16 kg) e maior precocidade (250,2 dias $ puberdade) que 
o grupo em pastagem nativa (22,18 kg e 356,s dias, respectivamente). A raça Santa 
Inês respondeu melhor ao con fmamen to, apresen tando maior desenvolvimento de 
peso que as raças Morada Nova e Som&. A raça Morada Nova apresentou compor- 
tamento similar em confmamento e em pastagem nativa. A raça Morada Nova mos- 
trou maior taxa de ovuiação que a Somalis Brasileira e Santa hês, as qua* não dife- 
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rendam entre si. O confmamento não influenciou a taxa de ovulação. Deste estudo 
pode-= recomendar que os ovinos deslanados em condições favoráveis de nutrição 
sejam acasalados pela primeira vez quando alcãnpern a puberdade, com média de 
250 dias e com 60% a 70% do peso adulta. A raça Morada Nova pode ser criada em 
pastagem nativa, pois mesmo nessas candlçães apresenta alta taxa  de ovulação. 

AGE, WEIGWT AND OVULATION RAFE IN HAIR-SHEEP 
FEMALE LAMBS IN NORTHEAST OF BRAZIL 

ABSTRACL - Understanding the factors that influence age, weight and ovulation 
rate a t  puberty in hair-sheep will allow to increase herd productilin eficiency and to 
promote genet ic improvement by reducing interval between generations. I n this 
study, 72 young fernales fweaned at 1 12 days of age) were divided into twci groups. 
One group was kept on caatinga rangetand and the other one was çonf ined and fed 
with chopped etephant grass "ad li bitwm" plius a supplement of a mixture 07 cotton 
seed hull and ground carn grain with 16% of crude protein and 80% TDN, equivalent 
to 45% of dry matter/day/animal in quantities based on 1,5% of body weight. Each 
group was cornposed by 12 anirnalç of the Morada Nova breed, 12 of Santa Inês 
and 12 Sornali. Ali animalls had free access to water and to a mixture of bone meat 
and salt in equal parts ( 3 : l )  Santa Inês and Morada Nova animals showed the first 
estrous eãrlier (283 and 292 days of age respectively) as cornpared to thase of 
Somali breed (335 days of age). On the other hand, confined animals reached 
puberty faster than anirnalç kept on rangeland with a difference of two, three and 
four months for the Morada Nova, Somali and Santa Inês breeds respectively. Body 
uveights at puberty time were 21.9,ZS.g and 29.7 Kg for Sornali, Morada Nwa end 
Santa I nés respectively. Also anirnals of the conf ined group were higher (20- 16 Kg) 
and more precocious (250,2 day at puberty) than those raised on rangelsnd 
(22,f 8, Kg and 356,8 days, respectively) Santa Inês breed responded better to 
confinernent showing a higher increase in body weight than Morada Nova and So- 
mali. Morada Nova animals stiowed similar performance regardless of the type of 
feeding. However, these animals showed an evulation rate higher than those of the 
Somãli and Santa In6s animals. There was no influence of the confinernent on ovu- 
Sation rate. Based 0n these results it appears that hair-sheep under favorable nutri- 
tianal conditions can first be breeed 'at 250 days of age and a t  80-70% of the adult 
body weight. Morada Nova breed can be raised on rangelandç and even under this 
wndition it will show a high ovulation rate. 

As raças que alcançam mais precocemente a puberdade possuem maior poten- 
cial para iniciar mais cedo a vida reprodutiva, portanto, atingir maior produtividade 
(Dymundsson & Lees 1972 e Chiquette et al. 1984). 



Puberdade é a fase em que a f h e a  se torna capaz de reproduzir pela primeira 
vez. Eversos fatores. tais como raça. idade. peso corporal, época de nascimento. nu- 
triçso e condiçflo de saudc. influenciam o in ício da puberdade. Puberdade. porem. 
nPo significa maturidade sexual. Esta 6 alcançada quando o animal atinge a plena ca- 
pacidade para reproduzir, podendo, por conscguin te. expressar todo a scu potencial 
reprodutivo (Lamming 1969. citado por Dyrrnundsson 1981. Dyrmundsson 1973. 
Christenson et al. 1976. iegan et sl. 1977, Younis et al. 1978. Fosier & Ryan 
19791. 

A seleção de aniniais precoces é muito importante para a produçzo. A taxa de 
ovulaçõo C um dos fatores quc prmite conhecer, ainda na idade jovem. os animais 
potencialmen tc mais prol ificos (Hulet & Foote 1 967. Lindsay e t a1. 1 975, Chiquet- 
te er 31. 1984). 

O conhecimcnto Qc algwiis fatores que influenciam a idade, peso e taxa de 
owulaç3o a puberdade de ovinos deslanados prmi te incremen tar a eficlncia produ- 
tiva do rebanho e o progresso genético, por reduzir o in tcrvalo entre gerações. 

MATERIAL E M~TUDOS 

Animais e sistema de manejo 

Foram utilizados animais das raças Morada Nova, Santa Inês e Somalis Brasi- 
leira. num total de 72 fêmeas. Trinta e seis borregss, doze de cada raça, foram colo- 
cadas. logo após o desmame, aos I 1 2 dias de idade. em pastagem nativa raleada, nu- 
ma lotação de 1 UA"12 ha. Os animais recebiam água e urna mistura de sai e farinha 
de osso, na proporção de I : 1,  em cochos dentro do chiqueiro coberto, onde pernoi- 
tavam. Outras 36 borregas, doze de cada raça, foram rnantidas em cunfinarnento, 
em área coberta, numa louiçZo de 1 UA/ 1-5 m2. Receberam capimelefante picado, 
4 vontade, mais uma suplemen taçâo. na quantidade de 1 .S% da média do peso vivo 
da raça, composta de 45%-de matkria secaJdiafanirna1 de uma mistura de farelo de 
dgodao e milho t ri tumdo. com aproximadamm te I 6% de prote ina bmta e 80% de 
NDT. 

Os dois grupos recebiam vermi fugapo estratégica quatro vezes ao ano. 
Foram realizadas ainda pesagens a cada quatone dias, nos dois gnipos de ani- 

mais, ate a manifestação do primeiro estro (cio). 
Detecção do primeiro esko 

A detecção do primeiro estro foi realizada por macho vasectomizado (rufigo), 
na proporç%o de 1112 fémeas de cada r a p  e tratamento, que untado com tinta e 
graxa na altura do externo manchava a fêmea em cio. Confirmado o cio, as f6meas 
eram imediatamente pesadas e preparadas para as endoscopias. - 
" UA = Unidade Animai de 35,O kg de peso vivo. 



A fêmea quando detectada em estro, a@ jejum completo de 60 horas, era 
submetida i endoscopia, segundo o método de Seeger & KIatt (1980), a fim de se 
observar os odrios quanto i presença de folículos e corpos lúteos, 

Algum fatom que influenciam a puberdade 

Idade 

A média geral da idade ii puberdade alcançada pelos ovinos deslanados, inde- 
pendentemente do manejo e da r- foi de 30330 dias. As rqas Santa Inês e MO- 
rada Nova mostraram o piimeiro stro com menor idade, 282,97 e 292,I 3, respectil 
vamente, que as fêmeas da raça Somalis Brasileira, com 33 5,40 dias. 

Considerando os tratamentos, foi obseivado que os animais confuiadus alcan- 
çaram mais rapidamente a puberdade. A diferença entre os dois tratamentos foi de 
cerca de três a quatro meses nas raças Somalis Brasileira e Santa Inês, e dois meses 
na Morada Nova (Tabela 1 e Fig. 1 ). Diferentes raças podem ter diferentes idades fi- 

TABELA 1. Wdiai (f EP.? de tam da mulação, pere (kg) e idas (diu) i pubmdde de trbr 
raças áe ovinos deslanados, sutnnWos a dois dsemrta de meinsjo na mglClo 
semkbrida do Nordeste, no perlodo de 1982-1983. 

Fonte de rsriaçáo Taxa de Peso 
ovu~aqão vivo " Idade" 

M i a  
Somalir Brasileira (Sol 

R a ~ a s  Santa Inès (S.I.) 
Morada Nora (M.M.) 

Confinamto lConf.1 
Tm*nmto~astapn, nativa (P. ~a.1 
So x Conf. 
So x P. Mat. 
S.I. x Conf. 
S.I. x P. Nat. 
M.N. x Conf. 
M.N. x P. Na?. .. 

Valom na m m a  coluna rompanhados de l e m  difererim lso rignificantr ao nf-1 de 
P <O,Of. 
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FiG. 1. Percentagem de flmear que mosrraram o primeiro edro (puberdade] em n l 4 0  aos meses do ano, apbs o nascimentos 
desmame. rnanejedm em partagprn nativa e em eanfinamento. 

siológicas na mesma idade cronológica. Esta diferença entre raças foi constatada 
também por Maijda & Osterberg (1977) e Ricordeau e t  ai. (1 978). 

A estação de nascimento tem importante influência na idade h puberdade. 
Dyrrnundsson & Lees 1972, Simplicio et al, (1 981) observaram que ovinos da raça 
Somalis Brasileira, nascidos na época seca e desmamados na época chuvosa, coinci- 
dindo esta Ultima fase com abundância de pastagens, atingiram mais precocemente 
a puberdade do que aqueles nascidos na época chuvosa e desmamados na seca. Nes- 
te estudo, no entanto, foi feita avalia~ão de animais nascidos na epoca chuvosa e 
desmamados na seca, e ficou demonstrado que a Spoca seca ngo influenciou o com- 
portamento da raça Morada Nova, uma vez que apresentou maior percentagem de 
fêmeas em estro. Isso permite afirmar que esta raça é bem adaptada, pois, mesmo 



em condições clkáticas adversas, atinge o seu desenvolvimento sexud, ao contr6rio 
das raças Santa Inês e Somalis Brasileira, cuja maioria iniciou este desenvolvimento 
na época de chuvas (Fig. 2). 

A idade 6 puberdade esta correlacionada, alem da raça e 6poca de nascimento, 
tambim com a nutrição (Southarn et al. 197 1 ,  Dyrmundsson & Lees 1972, Squires 
e t al. 1 972). A disponibilidade de pastagens de boa qualidade, ao desmame, favore- 
ce o desenvolvimento corporal e fisiológico, o que contribui para o desencadeamen- 
to endocrinológico do primeiro estro. Porém, o rápido desenvolvimento corporal e 
idade não são suficientes para desencadear o inicio da vida sexual. São fatores inde- 
pendentes &s ligados a outros fatores eomuns (Dymndssm & Lees 1972). 

I Marco 

Em S E C A  I I C  H U V A S  1 
Fia 2. Peresntipmi dm flmui da awinirr d- M o r d i  Nwa, S a d i ~  Brrriliin i bnti I n 4  qw mornrmi o ptimlroonro 

(pubordde), nus pulodos de m di &um. 



Peso 

O conhecimento do paro a puberdade «nistihii importante fitor de referência 
do inicio da vida reprodutiva do animal. 

A media geral do peso A puberdade dos ovinos deslanados, em estudo, foi de 
25 kg. Houve variaçgo por raça. A Santa Inês, de porte maior, atingiu a puberdade 
com 29J5 kg, e a Morada Nova e a Somalis Brasileira com 23,88 kg e 21,88 kg, ms- 
péctivamente (Tabela 2). 

(h animais mais pesados, considerando a raça e o tipo de manejo, apresenta- 
ram o primeiro tstro mais cedo. o que eonfinnou os resultados de Dymundsson 
& Lees (1 972) e Keane (1 974). A raça Santa Inês mostrou maior peso B puberdade 
quando comparadas às raças de menor porte físico, como a Morada Nova e Somalis 
Brasileira O pio, bcm a>mo a idade h pibcrdade, a rga, a a&Fão em que ocorreu 
o na~eirnenío, em conqi i inc ia  de f'iutuações nutricionais durante o periodo de 
crescimento, pode retardar ou antecipar o in icio da vida nprodutiva (Dymundsson 
& h 1972). 

Expressar a pukrdade pela prcentagem de peso do anima2 adulto n8o deveria 
ser uma constante, em virtude das variações que existem entre rn animais dentro da 
mesma raça, embora, segundo Hdez (1952,1953) e Dymundsson (E973), a fêmea 
alcançaria a puberdade com 5036 a 70% do peso adulto. Nate estudo, nos diferen- 
tes sistemas de manejo adotada, o peso aa primeiro estro, em relação ao peso aos 
24 meses de idade e na mesma raça, mostrou uma variação mddia de 60% a 70% 
(Tabela 2 e Fig. 3 e 4). 



Raça 

Na determinação da idade e peso i puberdade dos ovinos dedanados, ficou 
evidenciada a import ãncia do fator genético no desenwalvimento sexual, conforme 
constatado tambem por Southam et al. (1 971), Quirke (1 9783, Dyrmundssm 
(1981) e Chiquette e t  ai. (1984). 

O fator genético mostrou-se evidente na precocidade das raças Santa Inês e 
Morada Nova, comparaâas com a Somalis Brasileira, porem com pesos pr0pricis a 
cada raça. 

Nutrição 

Existe relação entre nutrição e desenvolvimento sexual, atrav6s do efeito que 
exerce a nutrição sobre a glândula pituitária (Lamming 1969 e Younis et al. 1978). 
Os animais colocados em diferentes sistemas de manejo, pastagem nativa raleada e 
con finamen to, após o desmame, apresentam idades e pesos diferentes i puberdade 
(Tabela 1). 

O grupo confinado mostrou maior peso (28,16 kg) e precocidade (250,2 dias 
pata atingir a puberdade), quando comparado com o grupo em pastagem nativa 
(22,18 kg e 356,8 dias, respectivamente). 



Os animais na psstagem nativa ficaram submetidos a flutuaçóes da quantidade 
e quilidade de forragens, em funçlIo do regime de precipitaçzo pluvial no Nordeste. 
As Temeas desmamadas na seca apresentam daenvolvimen to mais lato, pso mais 
baixo m o  rrsultado de maior deficihcia rlimmticia. exigindo maà idade p a  o 
miduiecYaento sexual. A raça Santa Inês respondeu melhor ao confmumnto, e 
apresentou maior desenvolvimento em p a  que as mqss Morada Nova e Somda 
Brasileira. A raça Morada Nova mostrou* indiferente ao a>nfinmmto, apresen- 
tmdo pesos semelhantes tanto quando -tinada como em pastagem nativa. isto 
indica sua alta rusticidade e adaptabilidade àr condiFes natumis do Nordeste. 

Os remitados ~ Q S ~  que não existem idade nem pesor fhos ou pdodw 
do mo para a manifestaç~o do primeiro &rot mas que este depende de uma sefie 
 de fatores interligados. 

O pnodo nprodutivo ests ligido diretamnte i dispmiiidde nutriciod 
dumte o c e m t o  at4 doze meses @ymundsoon 1976). Uma n u w o  defi- 
 ente infhii na peso e na idade i puberdade, podendo retardar o inicio doprJodo 
wrodutivo. A Tmea que alcança mais *ido a puberdsdc conabc 1IPg cedo e 
tem nda produtiva mais loya (Uni & bmming 1961 e Dymmdrron 1981). 
vantajmo, portanto, çonhecer a puberdade da f h e a  jovem e ma re~posta ~~ 
diferentes sistemas de manejo nutricional, pois Isso permite detectar mais- cedo a 
hbiuhde matem de cada a n i d ,  o que f d t a  a se1eçgo pneoa de matnpr 
(Quirke 1979). 



Em geral, os ovinos deslanados estudados responderam bem a melhores niveis 
nutiçionais. Todavia, a pastagem nativa oferece alimentação suficiente para um de- 
senvolvimertto normal, sem comprometer a vida produtiva. 

Taxa de ovulação 

Ovulação I pubrdade 

A puberdade fisioliigica da fèrnea, desencadeada peIm efeitos hormonais, é 
dada pelo crescimento dós faliculos, pela exteriorização do cio e pela ovulaç30. 

Em todas as raças estudadas, a taxa m6dia geral de ovulação foi de 1 ,I3 
(Tabela I). A raça Morada Nora mostrou maior taxa de avalação que a Somalis 
Brasileira e a Santa Inês. Parece existir uma correlação positiva entre nivel nutri- 
çional e taxa de ovulaqão (Squires 198 1). Segundo Cumming (1 977), existem raças 
em que a in teraçifo nutriçso vs. taxa de ovulação é grande. Neste estudo, o confina- 
menta, que favoreceu maior desenvoIvimento em peso e precocidade da puberdade, 
não influenciou a taxa de avulaç30+ A pastagem nativa parece que ofereceu opção 
suficiente, satisfazendo a seletividade do animal. Permitiu desenvolvimento mais 
lento, porém amadurecimento sexual nomal. 

A raça Morada Nova mostrou mticidade e adaptabiiidade fisiológica às condi- 
ç&s da pastagem nativa, com maios taxa de ovulação que as demais. Parece que a 
diferença em taxa de ovulação p d e  estar ligada i diferença em sensibiiidade de res- 
posta da ovário is gonadotsofinas (Chiquette et ai, 1 984), 

Na puberdade é comum detectar ovulações sem estro, estro silencioso. (i;oote 
et al. 1970 e Dyrmundsson 1981) e mesmo estros sem ovulações (Younis et al. 
1978). Na raça Somalis Brasileira em pastagem nativa e na Morada Nova em confi- 
namente, foram encontradas uma e duas, respectivamente, fêmeas que apresenta- 
ram estro sem ovulações. No confinamento, 4 1,6% das fémeas da raça Santa Inês, 
33,3% da Morada Nova e 1 2,0% da Somalis Brasileira apresentaram ovulações antes 
do primeiro estro clinico. Na pastagem nativa, 339% da raça Santa Inês, 60,0% da 
Morada Nova e IS,O% da Sornalis Brasileira apresentam ovulações sem a exteriori- 
zação do estro à puberdade. A presença de estro sem onilaç&s e ovulações sem 
estro na puberdade podem indicar, alem de falhas tbcnicas na detecção do cio, de- 
senvolvimento sexual incompleto, apesar da completa matundade cronolôgica. Es- 
te  t um dos fatores que afetam a taxa de fertilidade da fêmeajovern. 

A rnan~testaqão do primeiro estro com ovulação A puberdade não 6 condição 
suficiente para o fenõineno reprodu tivo, é necessairio completo desenvolvimento do 
potencial seprodutivo, com presença de estros e ovu1açfks regulares, alcaçando as- 
sim a maturidade sexual. 



A raça Santa Inês apresentou peso à puberdade (30,O Lg) superior Bs raças 
~ o r d  Nova (24,O kg) e Somalis Brasiieira (22,O kg). As duas dlhm n8o diferiram 
entre SL As raças Morada Nova (292 dias) e Santa Inês (283 dias) alcsnçaram a pu- 
berdade mais precocemente que a raça Somalis Brasileira (33 5 dias de idade), po- 
rbm não diferiram entre si. 

O c o n f j t o ,  com nível nutncionai mais constante rt partir da desmama, 
acelerou o aparecimento da piberdade cerca de dois meses na raça Morada Now e 
de tns a quatro meses na Somalis Brasileira e Santa Inês, quando comparadas com 
os animais em pastagem nativa, 

A taxa de ovulaç%o n2o sofreu influência de confinamento. Na pastagem na- 
tiva, a - Morada Nova apresentou maior taxa de ovulação, quando comparada com 
as taças Santa Inês e Somalis Brasileira. 

Os ovinos dedanados, recebendo condiç6es favoriveis de nutrição a partir do 
desmame, podem ser colocados em serviço de monta quando alcançar a puberdade, 
com uma rn6dia de 250 dias e 60% a 70% do peso adulto. 

A raça Morada Nova, na p6s-desmame, pode ser criada na pastagem nativa, pois 
mesmo nessas condições demonstrou alta taxa de ovulação. 

A raça Santa hes, no p6s-desmame, havendo possibilidade, deve receber nível 
nutriciond mais elevado (c on finamento), para poder aproveitar meihor o seu poten- 
cial genético, caracterizado pela precocidade em peso e desenvolvimento sexual, 
quando sob estas condições de criação. 
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